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			Capítulo 1

			 

			Emily Wilson passara anos a praticar o seu sorriso. Não devia ser demasiado amplo, para não ficar vesga. Nem demasiado pequeno, para não parecer falso. O sorriso perfeito residia no meio, mesmo quando a última coisa que lhe apetecia fazer era sorrir. 

			Apesar dos seus anos de prática, naquele momento foi mais difícil do que nunca manter o sorriso. Embora a verdade fosse que nunca tivera de passar por um dia como aquele. 

			O dia do seu casamento. 

			Mas não era ela que se casava. 

			A sala de festas tinha o mesmo aspecto que ela imaginara. Mesas com toalhas brancas rodeavam a pista de dança. Havia velas brancas e cor-de-rosa por todo o lado. Nos cantos, plantas altas erguiam-se para a luz da lua, que penetrava pelo tecto de vidro. Uma balada romântica tocava enquanto o noivo e a noiva partilhavam a primeira dança, entreolhando-se, cheios de amor. Exactamente como ela imaginara, pensou Emily, com um nó no estômago. 

			– Como estás? 

			Emily virou-se e viu a sua irmã mais velha, Aileen, que vestia um vestido cor-de-rosa de dama de honor tal como o dela. 

			– Estou bem – respondeu Emily. – Foi um casamento lindo e Kelsey não merecia menos. 

			Há apenas uma semana, Emily nunca teria suspeitado que o casamento que a sua prima Kelsey a ajudara a planear acabaria por acontecer com outra noiva e outro noivo. Kelsey acabara de se casar com Connor McClane, o rapaz com que Emily saíra no liceu. 

			– E quantas vezes disseste essa frase hoje? 

			– Todas as vezes que alguém teve a coragem de se aproximar para me perguntar. E, tendo em conta o número de pessoas que há aqui, não foram muitas. Todos estão demasiado ocupados a falar de mim para se incomodarem em falar comigo. 

			– Bom, não é comum que um casamento corra tal como se planeou, embora com um noivo e uma noiva diferentes – indicou Aileen. 

			– Também não é nada comum que uma mulher descubra que o seu noivo deixou outra grávida e que vai casar-se para deixar a sua família contente. 

			Acontecera, de facto, na quinta-feira, a apenas alguns dias do seu casamento. 

			– Além disso, não é uma frase feita. É verdade que me alegro por Kelsey e por Connor – acrescentou Emily, engolindo o seu orgulho. 

			Connor regressara à cidade com o propósito específico de parar o casamento de Emily com Todd Dunworthy. Mostrara-lhe os enganos de Todd. E, de passagem, apaixonara-se por Kelsey. 

			– Sei que é assim. E todos nos alegrámos por Connor revelar os enganos de Todd antes de te casares com ele. Continuo sem conseguir acreditar como Todd conseguiu enganar-nos. 

			Todd enganara todos, incluindo os pais de Emily, que o tinham visto como o genro perfeito. Ela devia ter percebido, devia ter intuído que não era a única mulher para ele. No entanto, a sua infidelidade deixara-a chocada. 

			Durante toda a sua vida, Emily seguira os planos que os seus pais tinham traçado para ela: as escolas indicadas, as roupas apropriadas, as melhores companhias. Sempre fora obediente, nunca atravessara os limites… excepto num momento de rebelião adolescente em que se precipitara para os braços de Connor. 

			Connor McClane não tivera nada a ver com os rapazes que ela conhecera na escola. Durante algumas semanas, fora emocionante, mas, depois, percebera que sair com Connor tivera mais a ver com desafiar os seus pais do que com amor. Então, pensando que Connor merecia melhor, acabara com ele. 

			Quase dez anos depois, a chamada telefónica de Connor apanhara-a de surpresa e, guiando-se por um impulso, enviara-lhe um convite para o casamento. Uma decisão que mudara a sua vida, reflectiu. 

			– Connor descobriu as más intenções de Todd desde o começo – afirmou Emily. E como pudera ser tão ingénua?, pensou. 

			– Connor é investigador privado. Está treinado para reconhecer esse tipo de coisas – indicou Aileen. – Vou subir para dar as boas-noites a Ginny e a Duncan, prometi-lhes que os aconchegaria. 

			Ginny, a filha de Aileen, levara as flores e o seu filho, Duncan, fora o menino das alianças. Como Emily, Aileen e a sua família iam passar a noite no hotel onde se celebrava o copo-d’água. 

			– Dá-lhes um beijo da minha parte. 

			– Fá-lo-ei – disse Aileen, antes de desaparecer. 

			Talvez devesse ir com a sua irmã, pensou Emily, desejando fugir da festa. 

			– Pergunto-me o que faz a mulher mais bonita desta sala escondida num canto. 

			Foi uma voz masculina e profunda que fez com que Emily se arrepiasse. Mesmo antes de se virar, ela soube quem era: Javier Delgado. 

			Desde que se tinham conhecido na festa de noivado de Connor e Kelsey, Emily gostara muito de Javi. Mas o melhor amigo de Connor tinha uma grande reputação de mulherengo. E, naquele momento, mesmo depois do que acontecera com Todd, Javi era o tipo de homem que ela queria evitar. 

			Infelizmente, como tinham sido os dois convidados para o casamento, como dama de honor e padrinho, tinham-se encontrado mais vezes do que o desejável durante os dias anteriores. E sentira um aperto no coração com cada encontro. 

			Emily olhou para ele e sorriu, tentando esconder o seu nervosismo. 

			– Javi… – cumprimentou ela, num tom neutro. – Por acaso não sabes que a mulher mais bonita da sala é a noiva? 

			Javi sorriu e Emily sentiu que conseguia ver através dela. 

			Mas ela não era capaz de adivinhar o que ele escondia por trás da sua fachada educada. Era demasiado bonito, demasiado sexy… 

			Javi vestia um smoking preto que lhe assentava na perfeição e uma camisa branca imaculada que realçava a sua pele morena. Penteara o cabelo para trás, mas um dos seus caracóis ameaçava cair sobre a testa a qualquer momento. 

			Emily obrigou-se a focar o olhar na sala de baile, no entanto, sentiu como ele se aproximava um pouco mais. 

			O cheiro a loção pós-barba misturou-se com o das flores e das velas de baunilha. Emily sentiu a sua respiração na nuca. 

			– Kelsey está muito bonita, não está? 

			Emily mal entendeu as palavras. Ele quase lhas sussurrara ao ouvido… Sentiu que o seu corpo aumentava de temperatura, um alarme tocou dentro dela, mas continuou colada ao sítio. 

			– Eu… hum… Kelsey está bonita. 

			Aileen e Emily tinham penteado Kelsey com um coque sofisticado e tinham-lhe pintado os olhos com uma maquilhagem romântica que Kelsey não costumava usar. O vestido de noiva fora criado por um estilista amigo de Kelsey, um bonito vestido cor de marfim. 

			Mas Emily sabia que não era por causa do cabelo, nem da maquilhagem, nem do vestido. Era o amor e a felicidade que brilhavam nos seus olhos que faziam de Kelsey a mulher mais bonita. 

			– E nunca tinha visto Connor tão feliz – acrescentou Javier. 

			– Pareces surpreendido – comentou ela e olhou para ele. Ao fazê-lo, o seu coração acelerou. 

			– Suponho que estou. O meu amigo nunca me pareceu o tipo de homem que se apaixona tão facilmente. 

			Emily teve a sensação de que a afirmação de Javier tinha mais a ver com ele próprio do que com o seu amigo Connor. 

			– Parecem-se muito? 

			– Costumávamos parecer-nos – declarou ele, com o sobrolho franzido. – Mas as coisas mudam. 

			– É verdade… – começou a dizer Emily e interrompeu-se ao ver passar três mulheres que a observaram com curiosidade. 

			– Olá, Emily! – cumprimentou-a uma das três, arqueando as sobrancelhas e olhando para Javi com desconfiança. Emily cumprimentou-as e viu como as três mulheres se afastaram a cochichar. 

			– Quem diabos são? 

			– Amigas da minha mãe – respondeu Emily, corada. 

			– Sabes? Penso que és uma das mulheres mais valentes que conheço – comentou ele, depois de um instante. 

			– Ena… – replicou Emily e deu uma gargalhada amarga. – E eu que pensava que era a maior covarde do mundo. 

			Com lágrimas nos olhos, Emily desviou o olhar, receando perder o controlo à frente de Javi. Começou a andar, para se afastar dele, mas ouviu os seus passos atrás dela. 

			– Vamos – disse Javi, segurando-a pelo braço. – Não te escondas mais. Vamos dançar. 

			– Não. Esquece – respondeu ela. 

			– Porquê? 

			– Porque não quero dançar. 

			– Porquê? 

			– Já dei bastante que falar às pessoas. A última coisa que quero é chamar mais a atenção. 

			– Demasiado tarde – indicou Javi, sorrindo devagar. 

			Emily não o entendeu até ele a segurar pela cintura e a levar para a pista de dança. Ela não teve tempo de reagir e, de forma automática, pousou os braços sobre os ombros largos dele. 

			Javi dançava como um homem que sabia como mexer o corpo… e como fazer com que uma mulher respondesse. Ao ritmo da música, as coxas dos dois tocaram-se várias vezes e o coração dela acelerou. 

			– Relaxa – sussurrou-lhe Javi ao ouvido. – Esquece que estão a observar-nos. 

			Na verdade, Emily esquecera os convidados. A sua tensão era provocada pelo mero facto de dançar com ele. Respirou fundo para se acalmar, mas a única coisa que conseguiu foi inalar o seu perfume masculino e, sem querer, aproximou o rosto do pescoço dele. 

			– A menos que queiras dar-lhes alguma coisa de que falar – acrescentou ele. 

			– Não. Não poderia. 

			– Ora, não podes estar tão preocupada com o que as pessoas pensam. 

			– Vim ao casamento, não foi? A única coisa pior do que estar aqui, com toda esta gente a falar de mim atrás das minhas costas, seria ficar em casa para deixar que falassem de mim abertamente. 

			– Demonstra-lhes que não te importas – encorajou-a ele e, com a ponta do dedo, acariciou-lhe a nuca, descendo até à beira do vestido, onde começava o fecho. 

			Emily engoliu em seco e tentou concentrar-se na conversa. 

			– Importa. Supostamente, hoje ia ser o dia do meu casamento. Eu ia casar-me com o homem que amava e… 

			– Mas não o fizeste e sentes-te aliviada. 

			– Claro que me sinto aliviada. Quem ia querer casar-se com um mentiroso? 

			– Refiro-me a estares aliviada porque não o amavas. 

			Emily afastou-se um pouco para poder olhar para ele nos olhos. Como era possível que aquele homem pudesse ver dentro dela com tal profundidade? 

			– O que te faz ter tanta certeza? Não me conheces – indicou ela, à defesa. 

			– Sei quando uma mulher está apaixonada e sei quando tem o coração partido. E tu, linda, não estás em nenhum dos dois casos. 

			Javi deixou que Emily se fosse embora no fim da dança. Observou-a enquanto se afastava. Aquele vestido marcava-lhe as curvas na perfeição e a cor do tecido, cor-de-rosa, fazia com que a sua pele parecesse ainda mais cremosa. Poderia ter dançado com ela toda a noite, desfrutando do seu cheiro a pêssego e da suavidade da sua pele, disse-se. Mas ela estivera demasiado preocupada com o que os convidados que os rodeavam pensavam. 

			Era uma pena que ela não tivesse aceitado o seu convite de dar às pessoas mais do que falar, pensou Javi e o seu sangue ardeu ao imaginar Emily a beijá-lo no meio da pista de dança… 

			No balcão, pediu uma cerveja. O champanhe seria mais adequado, pensou, mas os seus gostos eram mais simples. Mal lhe dera um gole, quando uma mão pousou no seu ombro. 

			– Estás a divertir-te? 

			– Sim – respondeu Javi, depois de se virar e ver Connor atrás dele. – Eu adoro este tipo de festas. A escultura de gelo era fantástica. O que era? Uma serpente? 

			– Um cisne – respondeu Connor. – Penso. Era o que Kelsey queria. O casamento dos seus sonhos – acrescentou, procurando a sua esposa com o olhar. 

			– Alegro-me por ti. Seriamente – declarou Javi, tentando parecer convincente. 

			– Sim… – disse o seu amigo, que o conhecia demasiado bem. 

			– Lamento. Não me interpretes mal. Kelsey é uma grande rapariga, mas… 

			– Pensaste que não assentaria – interrompeu Connor, sorrindo em direcção a Kelsey. – As coisas mudam. 

			– Sim, suponho que sim. 

			– Mas para ti não – indicou Connor. – Olha, sei que gostas de te divertir, mas Emily não é esse tipo de rapariga. 

			– Diabos, Connor, não me dizias para ter cuidado com uma rapariga desde que ambos gostávamos de Alicia Martin no liceu – replicou Javi, surpreendido. – Tens a certeza de que te casaste com a mulher adequada? Emily… 

			– Emily é a prima de Kelsey – indicou Connor. – Só estou a velar por ela. Agora, faz parte da minha família, deves compreendê-lo. 

			– Sim, claro. As coisas mudam – murmurou Javi. 

			Connor não era o primeiro dos seus amigos que se casava, pensou Javi, e não seria o último. Mas ele não tinha nenhuma intenção de seguir os seus passos. Há muito tempo que não se apaixonava por uma mulher e passara anos a sair com uma e com outra, sem deixar que nenhuma ocupasse um lugar importante no seu coração. Não havia razão para acreditar que Emily podia ser diferente. 

			Uma vez acabada a festa, teriam poucas oportunidades de se encontrar e não haveria razão para continuar a pensar nela. 

			Não, sem dúvida, não lhe custaria nada esquecer Emily Wilson, reflectiu Javi, ao mesmo tempo que reparava numa bonita mulher morena que estava do outro lado do balcão. Afinal de contas, os casamentos eram um bom sítio para conhecer mulheres. Pensou em convidar a desconhecida para uma bebida para quebrar o gelo, mas, quando o empregado se aproximou, a única coisa que fez foi pagar a sua cerveja. Depois, virou-se para observar como Emily voltava a esconder-se num canto. 

			Javi questionou-se se ela saberia como o seu sorriso era falso. Sem dúvida, com um sorriso ou uma gargalhada verdadeiras, uma mulher tão bonita como Emily Wilson deixaria rendidos aos seus pés todos os homens da festa. Incluindo ele. 

			Por isso, era melhor que ela continuasse séria, pensou. 

			 

			 

			Daria a Connor e a Kelsey mais vinte minutos para cortar o bolo, prometeu-se Emily. Depois, ir-se-ia embora. 

			Cumprira com o seu dever ao ir ao casamento. Primeiro, presenciara como a sua prima e Connor se casavam. E, segundo, enfrentara os seus conhecidos e amigos pela primeira vez desde que cancelara o seu casamento. Mas, embora desejasse ter a coragem de ficar até ao fim e engrossar as filas de mulheres solteiras desejosas de apanhar o ramo, o que ia fazer era desaparecer. 

			Até passarem esses vinte minutos, Emily decidiu ir à casa de banho. Retocaria o cabelo, a maquilhagem, até o verniz e, com um pouco de sorte, o tempo passaria mais depressa. 

			Ao entrar na casa de banho, Emily fechou a porta atrás dela e respirou fundo, pela primeira vez em horas. A noite quase acabara e ela sobrevivera, repetiu-se. 

			O que tinha de mal?, pensou, olhando para o seu próprio reflexo no espelho. Porque não era capaz de conseguir que fossem fiéis, nem sequer durante o noivado? De repente, a ideia do amor eterno pareceu-lhe um sonho inalcançável. 

			Embora esperasse que o amor de Connor por Kelsey fosse duradouro. Verdadeiro. Os seus pais também tinham vivido um casamento cheio de amor e compromisso. Portanto, talvez o sonho só fosse impossível para ela… Apesar de saber que fora Todd que não agira bem, não pôde evitar culpar-se, sentindo que a sua auto-estima decrescia cada vez mais. 

			Então, recordou as palavras de Javi na pista de dança e teve de reconhecer que ele estava certo. 

			Se ela não amara Todd, porque aceitara casar-se com ele?, reflectiu. 

			O ruído de vozes a aproximar-se do outro lado da porta afastou-a dos seus pensamentos e entrou na casa de banho mais afastada, para não ter de ver ninguém naquele momento. 

			A porta da casa de banho abriu-se e entraram duas mulheres. 

			– Conta-me. Quero saber toda a história. 

			– Bom… Pelo que sei, descobriu que o noivo a enganava com a cozinheira da família – respondeu a segunda mulher. 

			– Não! 

			– Sim e é pior ainda. Têm um filho juntos. 

			– É horrível! – exclamou a outra mulher, excitada com o escândalo. 

			Emily estava a ouvir tudo e sentiu-se humilhada. Sem dúvida, os rumores do acontecido estavam a espalhar-se depressa. 

			Erguendo o queixo, Emily saiu da casa de banho. As duas mulheres olharam para ela com um ar culpado, mas ela nem olhou para elas. Pôs-se à frente do espelho, a compor o cabelo. 

			– Foi a empregada, não a cozinheira – indicou Emily, num tom cortante. – E continua grávida. O bebé ainda não nasceu. Se vão falar de mim, é melhor conhecerem os detalhes correctos. 

			Emily saiu da casa de banho, deixando as duas mulheres estupefactas, embora isso não a fizesse sentir-se melhor. 

			Tinha de se ir embora naquele mesmo instante, disse-se. Antes de começar a chorar à frente de todos. 

			Ao dar a volta a uma esquina, chocou com alguém. 

			– Eh! Onde é o fogo? – perguntou Javi, pondo as mãos sobre os ombros dela. Ao olhar para ela nos olhos, o seu tom brincalhão desapareceu. – Emily? Estás bem? 

			– Tenho… tenho de ir. 

			– Está bem – disse ele e, agarrando-a pela cintura, acompanhou-a a uma saída. 

			No exterior, a noite era tranquila e as luzes reflectiam-se na piscina, enfeitada com uma pequena cascata. O cenário cheio de serenidade contrastava com o redemoinho que Emily sentia no seu interior. Mas aquilo era um problema dela, disse-se. Todos os outros deviam desfrutar da festa, incluindo Javi. 

			– Deves regressar. És o padrinho. Deves fazer um brinde e… 

			– Já o fiz. 

			– Ah, sim? 

			– Sim. Foi breve e íntimo, como os convidados gostam. 

			– Lamento tê-lo perdido – disse Emily. 

			– Eu também. Tenho de admitir que foi um sucesso. Sobretudo, o poema de amor que recitei. 

			– Não acredito. 

			– É verdade. 

			Emily adivinhou que todas as mulheres presentes teriam ficado apaixonadas ao ouvi-lo e alegrou-se, no fundo, por não ter presenciado o brinde. Já sentia atracção suficiente por ele para a enfeitiçar com um poema de amor, pensou. 

			– Vamos – disse ele, estendendo o braço. 

			– Para onde? 

			– Dar um passeio. A menos que prefiras estar sozinha. 

			Emily sabia que devia escolher a segunda opção. Não porque queria estar sozinha, mas porque passear com um homem com a reputação de Javier Delgado era pouco aconselhável. 

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Javi esperou a resposta de Emily, sentindo uma excitação no seu interior que não sentia há anos. Não podia culpá-la se ela se negasse, mas esperava que aceitasse. De repente, passear com ela sob a luz da lua pareceu-lhe mais emocionante do que todas as aventuras que tivera com outras mulheres no passado. 

			– Connor não sentirá a tua falta? – perguntou Emily. 

			– De certeza que imaginará que estou em algum lugar. Além disso, não é hora de saírem para a sua lua-de-mel? 

			– Suponho que sim – respondeu ela, cruzando os braços. 

			Então, Javi apercebeu-se. Aquela era a lua-de-mel que Emily planeara para o seu casamento. Embora o mais provável fosse que se sentisse aliviada por ter descoberto que o seu noivo era um mentiroso, também era verdade que todos os planos que ela fizera tinham ficado sem efeito. Não só os planos para o seu casamento e para a sua lua-de-mel, mas também para o seu futuro. Não era de estranhar que se sentisse mais do que um pouco perdida. 

			– Lamento, Emily. Sei que isto deve ser muito difícil para ti.

			Emily começou a caminhar junto da piscina, convidando-o a acompanhá-la. 

			– Íamos fazer um cruzeiro pela Riviera Maia. Todd tinha tudo previsto. Mergulho em Cancun, windsurf em Mazatlán, vela em Puerto Vallarta… 

			– Gostas de windsurf? – perguntou Javi. Não lhe custava muito imaginar Emily a bronzear-se na praia, com as suas pernas compridas e um biquíni pequeno, mas não conseguia imaginá-la a sulcar as ondas sobre uma prancha. 

			– Nunca experimentei. Mas tenho quase a certeza de que não gostaria – replicou ela. – Tal como não teria gostado do cruzeiro. Depois de me graduar no liceu, fiz uma viagem de três dias de barco e passei o tempo todo enjoada, no camarote – explicou e riu-se com suavidade. – Se pensar bem, Todd fez-me um favor. Teria sido uma lua-de-mel horrível. 

			Javi intuiu que a sua vida depois da lua-de-mel também teria sido horrível. Então, segurou-a pelo braço e fez com que ela olhasse para ele nos olhos. 

			– Porquê, Emily? 

			– Tínhamos tudo planeado e… – respondeu ela, encolhendo os ombros. 

			– Não falo da lua-de-mel. Refiro-me a tudo. O noivado. O casamento. Deixaste-te levar pelo que os outros pensavam que era melhor e não paraste para pensar no que querias, não é assim? 

			– É claro que não. Não me teria casado com Todd só para satisfazer os meus pais. 

			– Então, porque aceitaste casar-te com ele? 

			– Porque o amava. E não me digas que não era assim! Não me conheces. Não sabes como me sinto. E, pelo pouco que sei de ti, não fazes ideia do que é estar apaixonado. Mudas de namorada como quem muda de camisa. 

			Javi cerrou os dentes, pensando nas suas palavras. Emily estava muito enganada. Ele sabia bem que o amor era capaz de devastar um homem. Sabia demasiado bem e aprendera a lição. 

			– Sentes-te melhor? – perguntou ele, com um sorriso. 

			– O quê? 

			– Parece que precisavas de desabafar. Pergunto-me se agora te sentes melhor. 

			– Eu… não – replicou Emily, sentindo-se envergonhada. – Não. Lamento muito. Não sei o que me aconteceu. Não costumo gritar com as pessoas e esta noite já o fiz duas vezes. 

			– Com quem mais gritaste? 

			– Não é que tenha gritado exactamente… 

			– Deixa-me adivinhar. Falaste num sussurro severo. 

			– Não – respondeu ela, esboçando uma sorriso. – Mas disse a duas mulheres que, se iam falar de mim atrás das minhas costas, era melhor conhecerem todos os detalhes da história. 

			– Bem feito. 

			– Sim? Só me fez sentir pior. 

			Emily olhou para ele como se pedisse ajuda ou assim o interpretou Javi. A sua tristeza e incerteza chegaram-lhe à alma e sentiu vontade de resolver todos os seus problemas e de a ver sorrir. No entanto, de repente, lembrou-se de Stephanie e pensou que tinha boas razões para se afastar de qualquer mulher que quisesse mais do que passar um bom bocado com ele. 

			Emily virou-se e continuou a andar. 

			– Sabia que todos iam falar do meu casamento. Esperava-o. O que não esperava era que todos soubessem que o tinha cancelado porque Todd tinha sido infiel – indicou ela e virou-se para olhar para ele. – Tu também sabias, não é assim? 

			Sob a luz da lua, Emily parecia envolta num halo mágico. Era uma mulher bonita e maravilhosa, disse-se Javi, olhando para ela, atónito. 

			– Sim. Da primeira vez que Connor veio, contou-me que não gostava de Todd – admitiu ele. 

			Quando Emily baixou a cabeça, Javi segurou-a pelo queixo, fazendo-a levantar o rosto. Os seus olhares encontraram-se e ele teve de se esforçar para não se perder nos seus olhos enormes ou naqueles lábios tão apetitosos. 

			– E sim, contou-me porque tinhas acabado o noivado. Mas é Todd quem devia envergonhar-se, Emily, não tu. 

			– Isso é o que não paro de me repetir. 

			– Mais cedo ou mais tarde, começarás a acreditar. Diabos, o mais provável é que seja por isso que todos falam sobre o que se passou. Porque não conseguem acreditar que Todd tenha sido suficientemente estúpido para te trair. 

			– Diz-me uma coisa, Connor enviou-te para me animares? – perguntou ela, sorrindo um pouco. 

			Javi deu uma gargalhada. Depois do que Connor dissera, a última coisa que o seu amigo quereria seria vê-lo a sós com Emily. 

			– Não. Não vim por isso. 

			Emily continuou a andar e ele acompanhou-a. 

			– Sabes? Não te ofendas, mas não pensei que gostasse de ti – indicou Javi.

			– Não me ofendo. Eu continuo sem ter saber se gosto de ti. 

			– Claro que gostas. 

			Emily desviou o olhar, corando. 

			– Pensei que eras a típica menina rica e malcriada. 

			– Sou. 

			– Rica sim, mas não malcriada. 

			Emily tinha uma doçura e uma inocência que faziam com que a traição de Todd fosse ainda mais imperdoável, pensou Javi. Além disso, ela não era o tipo de mulheres com que ele saía. 

			– Emily… 

			Segurou na sua mão, interrompendo-o de repente. 

			– Ouviste isto? 

			– O quê? 

			– Parecia… Sim! São Ginny e Duncan! 

			– Quem? 

			– Os meus sobrinhos. A ama levou-os para o quarto há uma hora e a minha irmã foi dar-lhes as boas-noites. Tenho a certeza de que Aileen pensa que os seus filhos estão a dormir. 

			Emily virou-se para uma esquina e encontraram uma menina, junto de uma árvore, a olhar para cima. Estava de pijama e tinha o cabelo solto, cheio de caracóis. Devia ter seis anos, adivinhou Javi. 

			– Vais cair, Duncan! – exclamou a menina, olhando para cima com um ar preocupado. 

			Então, Javi apercebeu-se de que Duncan, a outra criança, subira à árvore. 

			– Pode saber-se o que estão a fazer? – repreendeu Emily. 

			A menina virou-se imediatamente, com um olhar de culpa. 

			– Eu disse-lhe para não o fazer, mas ele disse que, se subisse à árvore, conseguiria ver a nossa casa. Disse-lhe que não e ele fê-lo de todos os modos. Agora está preso e terá de ficar na árvore para sempre! 

			– Claro que não! – exclamou Duncan. 

			Javi seguiu o som da sua voz com o olhar e viu Duncan. Deixou escapar um assobio ao ver que a criança subira até muito alto. 

			– Olha para o ramo! – gritou Emily, apertando a mão de Javi, assustada. – Tenho de chamar os bombeiros! 

			– Não é preciso, eu vou buscá-lo – garantiu Javi. 

			– Mas… 

			– Olha, os bombeiros demorarão a chegar e eu estou aqui. Vou buscá-lo. Confia em mim – disse Javi. 

			Emily voltou a olhar para a árvore. O ramo onde Duncan estava parecia muito frágil e podia partir-se a qualquer momento. 

			– Está bem. Mas tem cuidado. 

			– Vês? – brincou Javi, com um ar de triunfo. – Gostas de mim. 

			– E gostarei ainda mais se conseguires trazer o meu sobrinho para baixo – declarou ela, tentando aparentar indiferença. 

			Quando Javi tirou o casaco do smoking, olhando para ela com um ar provocador, Emily ficou com a boca seca, invadida pelo desejo. 

			– Seguras no casaco? – pediu ele. 

			Emily pousou a mala e pegou no casaco. Estava quente e cheirava a loção pós-barba. Ela esforçou-se para o dobrar no seu braço e não encostar a cara no tecido para inalar melhor o seu cheiro. 

			Javi observou os ramos da árvore enquanto arregaçava as mangas da camisa. Tinha os braços muito musculados, cobertos de pêlos pretos, pensou Emily, e sentiu um aperto no estômago ao vê-lo. Cruzou os braços, tentando acalmar-se. 

			– O que estás a fazer? – perguntou ela, quando Javi se baixou para tirar um sapato. 

			Javi olhou para ela com um sorriso. Um caracol escapou-lhe do gel, caindo sobre a testa. 

			– Alguma vez subiste a uma árvore com sapatos de festa? Escorregam demasiado. 

			– Nunca subi a uma árvore – respondeu ela, olhando para as sandálias douradas de salto. 

			– Estás a brincar? Tiveste uma infância muito triste, não? 

			Era a primeira vez que alguém se referia à vida de Emily desse modo. As suas amigas sempre tinham comentado como fora sortuda por ter tido tudo o que quisera. No entanto, ela questionou-se se Javi teria razão, afinal de contas. 

			– Acredita em mim, é melhor subir só com meias – acrescentou ele. 

			Javi deu alguns passos trás para ganhar balanço e agarrou o primeiro ramo com um salto. Em poucos segundos, subiu até ao topo com uma destreza incrível. 

			– Ena… – murmurou Ginny, impressionada. – Parece um super-herói. 

			– Sim, Ginny. E de certeza que vai tirar Duncan dali depressa – replicou a sua tia. 

			O homem e a criança trocaram alguns murmúrios indecifráveis para elas. Lá em baixo, Emily viu com impaciência como os ramos se mexiam e as folhas caíam ao chão, enquanto os dois estavam ali sentados, a conversar. Conteve-se para não os apressar, receando que caíssem se os assustasse. 

			Depois de um instante, Javi estendeu uma mão e a criança agarrou-a sem hesitar, olhando para ele com confiança. Devagar, Javi iniciou a descida, guiando Duncan até chegar ao chão. 

			Imediatamente, Emily abraçou o seu sobrinho com um gesto protector. O alívio depressa deu lugar ao aborrecimento, ao olhar para Duncan. 

			– Ganhaste um bom castigo, homenzinho. 

			– Eu sei – replicou a criança, trocando um olhar com Javi. 

			– Sabes? – replicou Emily, surpreendida com a aceitação do rapaz. 

			– Sim. Agora tenho de ir para o quarto. Meggie estará preocupada – disse a criança. 

			– Aí estão! – gritou uma mulher, aproximando-se. – Sabem como estive preocupada? 

			Meg, a ama adolescente, correu para as crianças. 

			– Emily, lamento muito. Saí do quarto por dois minutos, para comprar um refrigerante na máquina. Pensei que Ginny e Duncan continuavam no quarto, a ver um vídeo. Quando fui verificar e vi que não estavam… 

			Emily rodeou Meg com um braço para a acalmar. 

			– Está tudo bem. Porque não os levas de volta ao quarto? De certeza que já não querem voltar a fugir e poderão acabar de ver o vídeo – indicou Emily, olhando para os seus sobrinhos. 

			Ginny assentiu imediatamente e Duncan baixou olhar. 

			– É melhor eu não ver o vídeo. Mereço um castigo por ter fugido. 

			Ginny estendeu a mão ao seu irmão e, juntos, caminharam para o hotel. Meg agradeceu a Emily e a Javi por terem encontrado as crianças e foi-se embora com elas. 

			– Bom, o que disseste a Duncan? – quis saber Emily, quando as crianças se foram embora. 

			– O que queres dizer? 

			– Do que falaram na árvore e porque é que Duncan se auto-impôs um castigo, sem que ninguém tivesse de o levar daqui a gritar e a espernear? 

			– Ah, isso…

			– Sim, isso…

			– É coisa de homens. Não penso que compreendesses – disse Javi, baixando as mangas da camisa. 

			– Tenta. 

			– Tinha a ver com Duncan ver a sua casa lá de cima. 

			– Não é possível daqui. Aileen e Tom vivem a mais de trinta quilómetros. 

			– É verdade. Mas, às vezes, um homem tem de se arriscar, mesmo quando sabe que persegue o impossível. 

			Por um instante, Emily quis pensar que o dizia por ela. Então, Javi deu um passo para se aproximar e ela susteve a respiração enquanto ele estendia um braço e… segurava no casaco. 

			Envergonhada por ter assumido que ia tocar nela, Emily recuou e cruzou os braços, sentindo-se incomodada. 

			– Obrigada por salvares Duncan. 

			– Isso não é nada para um super-herói. 

			– Tens um superego também, não é? – murmurou Emily, fingindo indiferença, embora, no fundo, estivesse tão impressionada como a sua sobrinha de seis anos. 

			Javi riu-se e pendurou o casaco ao ombro. Então, Emily apercebeu-se de que ele tinha um arranhão no braço. Sem pensar-se, aproximou-se e segurou no braço para o ver melhor. 

			– Estás ferido. 

			– Estou bem – replicou ele, depois de uma breve pausa. 

			– Tens de limpar a ferida. Pode ter pedacinhos de casca e infectar. 

			– Emily… 

			Ao ouvir a sua voz, ela percebeu que estavam muito perto um do outro. Sentiu a respiração dele na face e como os músculos do seu braço ficavam tensos. 

			Sem conseguir evitá-lo, Emily levantou o olhar. Com os seus olhos escuros, Javi tinha um ar misterioso e um pouco perigoso. Ele pousou o olhar nos seus lábios e ela engoliu em seco. 

			Devia ir-se embora, disse-se Emily. Ou, pelo menos, dizer alguma coisa para quebrar a tensão. Mas não conseguiu pensar em nada. 

			O som da festa chegou até eles quando se abriu uma porta próxima e Emily assustou-se, recordando que a sala de baile estava cheia de pessoas que a conheciam. O que diriam todos se a surpreendessem a beijar outro homem no que devia ter sido o seu casamento? 

			– Tenho de ir – disse ela. 

			– Emily… 

			– Não, a sério. Obrigada por ajudares Duncan. Mas tenho de ir. 

			Naquele momento, Emily saiu a correr. Não sabia porquê, mas Javier Delgado causava-lhe um efeito que nenhum outro homem causara antes. Deixava-a com falta de ar, fraca e vulnerável. 

			Enquanto se afastava, Emily teve o pensamento fugaz de que Javi podia ir atrás dela, mas não ouviu mais do que o som dos seus próprios saltos. Em vez de atravessar a sala de festas, optou pelo caminho mais comprido, dando a volta pelo exterior. Preferia ter bolhas nos pés a ter de fingir outro sorriso. 

			Ao passar junto das portas de vidro, lançou um olhar para dentro, esperando que ninguém reparasse nela. Susteve a respiração ao ver um homem moreno de costas, a dançar com uma loira, e respirou fundo quando viu que não era Javi. Estaria a seduzir alguma outra mulher em qualquer canto da festa? 

			Emily continuou a andar. Devia estar louca por pensar em Javier Delgado. 

			Ela alojava-se com os seus pais num bangaló afastado do edifício principal do hotel. Quando chegou à porta, apercebeu-se de que deixara a mala com a chave junto da árvore a que o seu sobrinho subira. 

			Tivera tanta pressa para se afastar de Javi e fugir do desejo inegável que sentia por ele que se esquecera da mala. 
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